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Direito Insurgente/
Psicologia Insurgente

Elza Ibrahim
-

fessora do departamento  de Psicologia da Universi-
dade Veiga de Almeida.

-

s rge de pr cas ins rgentes contra o direito o cial do sta-
do  de c o a sol smo decorre o dever gen rico de s mis-
s o  lei dada. ireito ins rgente ...  signi ca rompimento 
com a ideologia classista de que o direito é o mesmo para 
todas as épocas e lugares  devendo ser aplicado indis nta-
mente sem levar em conta as grandes diferenças sociais, eco-
nômicas e culturais de classe, tanto aos interesses dos possui-
dores como a dos despossu dos . 

-

2, conforme aler-
3  especialmente se ele lá permanece durante mui-

Caderno de Direito Social. Rio de Janeiro: UERJ, 1994.

3 A questão penitenciária. Petrópolis: Vozes, 1976.
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-

-
-

por vezes, se adequando aos mecanismos e às estruturas que permeiam 

-

-
diciário4

Psiquiátrico Heitor Carrilho), lá eu vi e vivi muita coisa. Mas o que mais 

-
porque sem-

pre foi assim
-

memes, aceitando-os de forma totalmente naturalizada, sem 
-

sional da saúde é a de desmontar e desconstruir essas certezas que, ao 

todo paciente esquizofrênico é perigoso e, portanto, po-
tencialmente criminoso

Faz parte integral da psiquiatria, enquanto ‘ciência’ da mente 
humana, a noção de que os esquizofrênicos paranoides são 
perigosos. Assim como os verdadeiros crentes do uda smo 
acreditam que os judeus são o Povo Escolhido e assim como 
os verdadeiros crentes do cris anismo acreditam que esus 
é Deus, assim também os verdadeiros crentes da psiquiatria 

portadores de sofrimento mental que cometeram crime.
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acreditam que a esquizofrenia paranoide é uma doença iden-
c vel e que os que sofrem dessa doença são perigosos.  

-

-

-
6

-

-
cipal plataforma de defesa da sociedade (in dubio pro societate).  

obras mais complexas7 Nau dos loucos que teve 

Nau 

Nau
psiquiátricos enviavam seus loucos para a capital federal num trem cha-
mado Trem de Doido, no mesmo modelo de exclusão da Nau dos loucos. 
Mas isso não foi coisa apenas do passado... 

cidades. Os exemplos são inúmeros: ônibus que não podem fazer parada 

5 A Escravidão Psiquiátrica (1986).

6 A vida dos homens infames (1977). 

7 História da loucura
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Todo camburão tem um pouco de navio negreiro... Tudo isso vem para se 

-

-
diria ser pior, pelos simples fato de estar 

-

No Manicômio Judiciário8

paciente que cometeu um ato considerado criminoso como resultado de 
-
-

apesar de não voltarem a cometer nenhum ato infracional, permanecem 

-

Sabendo de tudo isso, se faz mais do que necessário que os ope-

Parece-me que a

“porque sempre foi assim”... 

-
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que ‘em qualquer tempo, ainda no decorrer do prazo m nimo de duração 
da medida de segurança, poder  o uiz da e ecução, diante de requeri-
mento fundamentado do Ministério Público ou do interessado, seu procu-
rador ou defensor, ordenar o e ame para que se veri que a cessação da 
periculosidade’.  

-

-

preciso romper com as verdades absolutas que nos condenam a ter que 
porque sempre foi assim’... 


